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O sujeito da experiência é um sujeito “ex-posto” Do ponto de vista da experiência, o importante não é nem a posição (nossa maneira de pormos), nem a “o-posição” (nossa maneira de opormos), nem a “imposição”(nossa maneira de impormos), nem a “proposição”(nossa maneira de propormos), mas a “exposição”,nossa maneira de “ex-pormos”, com tudo o que isso tem de vulnerabilidade e de risco. Por isso é incapaz de experiência aquele que se põe, ou se opõe,ou se impõe, ou se propõe, mas não se “ex-põe”. É incapaz de experiência aquele a quem nada lhe passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe sucede, aquém nada o toca, nada lhe chega, nada o afeta, a quem nada o ameaça, a quem nada ocorre. (Larrosa, 2002)

Resumo

Este trabalho trata de um processo de pesquisa com a finalidade de analisar, segundo a psicologia sócio-histórico-cultural, a experiência de professores de apoio de crianças em situação de inclusão em escolas públicas e privadas, na região das vertentes, em Minas Gerais. Acompanhar suas experiências possibilitou minimizar a sensação de isolamento e superar o uso de estratégias individuais de enfrentamento dos problemas nas escolas, conhecer a política de educação inclusiva a partir da perspectiva de atores sociais na relação com: família, professores-regentes, direção. 
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INTRODUÇÃO
Este trabalho é desdobramento de um processo de pesquisa que se iniciou em 2016 com a finalidade de analisar, a partir da psicologia sócio-histórico-cultural, a experiência de estudantes de pedagogia no exercício da função de professoras de apoio de crianças em situação de inclusão em escolas básicas, públicas e privadas, na região das vertentes, no Estado de Minas Gerais.

Para tanto, os encontros com freqüência semanal ao longo de três semestres letivos, tinham o propósito de acolhimento e de escuta dos relatos de práticas, das apreensões e impasses vivenciados pelos mediadores, visando, de modo mais geral, a investigação e análise crítica do panorama educacional atual das escolas no contexto da implementação das políticas de inclusão e, de modo mais específico, a construção coletiva de estratégias que pudessem contribuir para o enfrentamento das problemáticas e situações vivenciadas nas suas práticas cotidianas junto às crianças em situação de inclusão e aos demais atores sociais envolvidos.
“Pesquisar com” as professoras de apoio: descrição e construção metodológica 
A construção do percurso metodológico se inicia através da aproximação com o grupo de estudos e pesquisa que se configura como espaço de reflexões e de suporte na formação de estudantes de graduação em pedagogia da UFSJ interessados, e/ou já atuantes, em práticas de inclusão de crianças com necessidades especiais em escolas regulares de educação infantil na região antes mencionada. 

Como pressuposto metodológico, deu-se prioridade à escolha de métodos de investigação que se alinhassem às demandas descortinadas no próprio campo de pesquisa. É nesta direção que o processo segue seu curso preliminar: o grupo de estudos sobre inclusão na educação infantil se apresentava como a porta de entrada para a construção de um trajeto investigativo em curso. Em princípio, abre-se espaço para que as alunas expressassem, de forma mais livre, suas experiências, dificuldades e apreensões no exercício de suas atividades em cada instituição em que atuam como professoras de apoio. 
Em um primeiro encontro, algumas temáticas se destacam nas falas das estudantes, sinalizando as primeiras diretrizes de investigação: (I) A dificuldade em definir a função do professor-apoio e as atividades cabíveis, tendo em vista que o projeto de educação inclusiva se faz bastante recente também nas instituições de ensino na região pesquisada; (II) O isolamento das professoras-apoio no que se refere ao enfrentamento das problemáticas que atravessam suas práticas cotidianamente nas escolas, no sentido da ausência de interlocutores com quem compartilhar suas apreensões e dúvidas; (III) Parte dos impasses vivenciados pelas professoras-apoio pareciam se referir à dificuldade em acatar, acolher ou driblar as demandas, por vezes, controversas, dos atores a quem estariam hierarquicamente submetidas – familiares ou direção da escola - ou dos atores com quem atuariam mais direta e cotidianamente nas salas de aula - caso específico dos professores-regentes das turmas; (IV) Problematizações sobre os modos de funcionamento e paradigmas das escolas em relação aos projetos pedagógicos, quanto aos modos de condução das atividades por parte de colegas/profissionais da escola junto às crianças e demais atores.

O acompanhamento das alunas-professoras de apoio ocorreu até a finalização de seus Trabalhos de Conclusão de Curso – TCCs (sob orientação da pesquisadora) tratando de temáticas que surgem durante os dez encontros que fizemos e os dois grupos focais gravados e transcritos. As alunas chegam no grupo de estudos e supervisão com variadas questões e apreensões a respeito das suas vivencias nos cotidianos de trabalho nas escolas. Refletem sobre as práticas e suas posições nas instituições e passam a ocupar o papel de pesquisadoras sobre o próprio tema de atuação, fazendo entrevistas com professoras de apoio e professoras-regentes, tomando por base perguntas elaboradas coletivamente nos encontros.
Os diários de bordo são recursos também utilizados pelas alunas. A análise dos materiais de pesquisa e a escrita de um texto para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob minha orientação, configuram a última etapa de formação das alunas-pesquisadoras e de consolidação de um processo que produz deslocamentos e abre brechas para novas possibilidades de posicionamento e de atuação frente às dificuldades e desafios que se colocam nas suas práticas.
Em Passos e Barros: 

(...) podemos pensar a política da narratividade como uma posição que tomamos quando, em relação ao mundo e a si mesmo, definimos uma forma de expressão do que se passa, do que acontece. Sendo assim, o conhecimento que exprimimos acerca de nós mesmos e do mundo não é apenas um problema teórico, mas um problema político. (2010, p.151)

No início do processo de construção do grupo prevaleciam discursos catárticos, produção de lamento, reclamações e queixas dos colegas de trabalho, importantes para que pudessem tomar contato com suas angustias e apreensões, e com os problemas institucionais, atravessados, por sua vez, pela conjuntura sócio-política mais ampla. Era preciso, entretanto, abrir brechas para deslocamentos e para a construção coletiva de estratégias de enfrentamento e/ou de saídas possíveis. 

Como pesquisadora-professora, acompanho e oriento o trajeto e os deslocamentos das alunas e professoras de apoio ao longo de um percurso. Concomitante a este processo, as alunas – sujeitos da minha pesquisa – analisam os discursos e experiências de outras professoras, de apoio e regentes, sobre suas práticas. O que significa dizer que, duas pesquisas ocorrem em paralelo e dois processos de formação se articulam. 

Inspirada no conceito de dialogismo de Bakhtin (considerando que, para este autor, a temporalidade extrapola o diálogo no tempo presente, mas se estende na grande temporalidade), a minha pesquisa articulada à pesquisa de minhas alunas(entrelaçam-se os meus discursos, os discursos das alunas-pesquisadoras-professoras de apoio sobre elas próprias, os discursos das entrevistadas pelas minhas alunas, as análises que as minhas alunas fizeram a partir dos discursos de suas entrevistadas.) coloca todos em diálogo na escrita das TTCs e têm suas vozes trazidas na escrita deste presente texto. 
Um enunciado não surge, magicamente, do nada. Ele constitui uma unidade do ato de comunicação, um dos elos de uma corrente de outros enunciados, complexamente organizados. Em outras palavras, ao produzir um enunciado, o falante utiliza um sistema de linguagem e de enunciações preexistentes, posicionando-se em relação a ele. O que estamos propondo é que, no cotidiano o sentido decorre do uso que fazemos dos repertórios interpretativos de que dispomos. (Spink, 1999: p.47)

A finalização do curso de graduação faz as alunas experimentarem a transição da condição de estudante para a de profissionais. No entanto, durante a graduação as mesmas já vivenciavam o exercício de diferentes papéis: dentro da universidade, como estudantes, e intra-muros da escola, sendo convocadas a responsabilidades de profissionais, e ora vistas e tratadas como aprendizes, sem autorização e autonomia de fala no “fogo cruzado” entre familiares, professores regentes e gestores pedagógicos nas relações sócio-institucionais.
Qual é o meu papel? Ocupando espaços...
As alunas-pesquisadoras passavam por dificuldades como relacionar-se com diferentes atores em embates e confrontos. Neste sentido, refletiam sobre que posições deveriam assumir frente às diferentes demandas, muitas vezes, vindas de posições antagônicas. Como lidar com as demandas? Driblar, acatar? A qual ou quais interlocutores deveriam se dirigir? Alguns trechos dos seus trabalhos sinalizam os modos como as alunas perceberam estas negociações e embates a partir das analises das entrevistas por elas realizadas:
Algumas situações nos colocavam em um lugar de poder, em outras nos isolavam das tomadas de decisões dentro do contexto escolar. Estas dualidades de representação nos instigaram a questionar: o professor de apoio é “inferior” ao professor titular? Como ter autonomia sem ocupar o lugar do outro? (alunas-pesquisadoras)
O que faz parecer, pelas questões feitas pelas alunas-pesquisadoras e pelos efeitos desencadeados pelas respostas das professoras-regentes, é que ambos os atores são colocados para interagir, sem participar ou decidir nada a respeito da sua entrada nos espaços de trabalho, tampouco sem um período prévio de adaptação e apresentação mutuo. É o que fica proeminente no trecho a seguir:

Percebemos que três entrevistadas desconhecem o processo de contratação dos professores de apoio em suas escolas. Ou seja, elas não têm participação direta na escolha destes profissionais, tendo o primeiro contato profissional somente no dia em que o professor de apoio se apresenta na escola. Sobre esse contato entre o professor de apoio e o professor regente constatamos que os professores regentes não são informados previamente das características profissionais do professor de apoio que atuará na sua turma. (alunas-pesquisadoras. T2)


Pudemos perceber que a indefinição das funções cabíveis ao professor de apoio dentro da sala de aula provoca um impasse nas relações estabelecidas tanto no convívio entre professor de apoio e professor regente, quanto na relação que se estabelece entre professor de apoio e os demais alunos.
Profissionais passam a trabalhar em um mesmo espaço físico e precisam construir uma forma de trabalho possíveis, com negociações, tomadas de posição e respondendo às demandas institucionais. As entrevistas fizeram as alunas-pesquisadoras conhecerem um pouco os pontos de vista das professoras-regentes, o que possivelmente quebra com a relação de antagonismo ou de possível rivalidade entre as profissionais. 
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2 Trata-se do projeto de pesquisa de pós-doutorado em educação, de título: Políticas de Inclusão e Experiências no Convívio com a Alteridade na Educação Infantil: Reflexões no Campo da Psicologia da Educação. O projeto surge de uma experiência de estágio realizada no Rio de Janeiro no acompanhamento de um coletivo de estudantes de psicologia na função de mediadores escolares. De um modo geral, a inclusão de crianças em escolas regulares privadas do Rio de Janeiro tem contado com os familiares das crianças para a contratação dos mediadores escolares, com a função de dar suporte ao processo de adaptação, socialização e aprendizagem das crianças durante o período de escolarização no novo espaço. Contudo, as diferentes perspectivas pautadas em propostas profissionais de áreas variadas, sinalizam a indefinição das atribuições deste profissional e alertam sobre possíveis efeitos negativos para a execução da política e para as relações entre os diferentes atores envolvidos – diretores, familiares, professores-regentes, crianças. Neste contexto, os estudantes que assumem esta função vão construindo suas próprias estratégias de atuação. A atuação do mediador escolar, inicialmente não regulamentada, ocorria de forma não supervisionada e muitas vezes sem embasamento técnico-científico específico. Ao mesmo tempo, a experiência destes mediadores trazia discussões importantes a respeito das relações dentro das instituições escolares e dos impasses vivenciados pelos diferentes atores envolvidos na implementação da proposta no cotidiano das instituições.





